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Resumo: As cochonilhas são insetos associados a danos na cultura da videira devido ao seu hábito alimentar de succionar a seiva da planta  e excretar uma substância 
açucarada denominada “honeydew”. Esse líquido açucarado, eliminado pela cochonilha, pode atrair algumas espécies de formigas que estão em busca de alimento, 
estabelecendo uma interação mutualística. Nessa relação, as formigas oferecem vantagens para as cochonilhas como a proteção contra inimigos naturais. Além disso, 

em alguns casos, as formigas também podem realizar a dispersão das cochonilhas. Contudo, essa interação pode não ser benéfica para as plantas hospedeiras, como 
é o caso da videira. Essa revisão teve como objetivo reunir informações sobre a interação mutualística entre cochonilhas e formigas e a sua importância no cultivo 

da videira. 
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Abstract: Scale insects are associated with grapevine crop damage due to their eating habits of sucking the plant’s sap and excreting a  sugary substance known as 

honeydew. Honeydew attracts certain species of ants that establish a mutualistic interaction with the scale: the ants provide protection against the scale’s natural 
enemies and, in some cases, help the scales to disperse. This interaction, however beneficial to the insects involved, is not beneficial to the grapevines. In this 
contribution, we review the literature information on the mutual interaction between scale insects and ants on grapevines, and its relevance to grape production.   

 
Keywords: scale insects, ants, interaction, dispersal, grapevine.  

 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

As cochonilhas são insetos associados a danos na 

cultura da videira devido ao seu hábito alimentar de succionar 

a seiva da planta [11] [17]. As cochonilhas liberam um 

excreto açucarado denominado “honeydew”, atraindo 

formigas doceiras que estão em busca de alimento [26] [54]. 

Dessa forma, as formigas e cochonilhas estabelecem uma 

interação mutualística. Contudo, essa interação pode não ser 

benéfica para as plantas hospedeiras, como é o caso da 

videira.  

O objetivo dessa revisão foi reunir informações 

referentes à interação mutualística entre cochonilhas e 

formigas e a sua importância no cultivo da videira. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 
 

2.1 A cultura da videira 

 

A viticultura mundial é uma importante atividade 

econômica com uma área cultivada de 7.501.872 hectares e 

produção de 67,2 milhões de toneladas por ano [35]. A 

produção de uvas no Brasil encontra-se principalmente nas 

regiões Sul, Sudeste e Nordeste com destaque para os estados 

do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 

Minas Gerais e Pernambuco [45], ocupando uma área de 

78.906 ha com produção anual de 1,4 milhão de toneladas 

[28].   

No Rio Grande do Sul, o cultivo da videira é uma das 

principais atividades de importância econômica, com 

destaque para os produtores localizados na Região da Serra 

Gaúcha [44]. Essa é considerada a maior região vitícola do 

país com cerca de 40 mil hectares de vinhedos [27]. Mais de 

80% da produção de uvas na região é realizada com espécies 

americanas (Vitis labrusca e Vitis bourquina) e híbridas 

interespecíficas cultivadas no sistema latada, utilizando de 

1.600 a 3.300 plantas por hectare. A maior parte da uva 

colhida nessa região é destinada à elaboração de vinhos, 

sucos e outros derivados [27].  

 

2.2 Cochonilhas  

Em todas as áreas vitivinícolas do mundo, as pragas e 

doenças constituem-se em um dos maiores obstáculos à 

expansão do cultivo, afetando tanto a quantidade como a 

qualidade do produto final, sendo consideradas limitantes ao 

desenvolvimento da atividade [30]. Os insetos sugadores de 

seiva são frequentemente encontrados associados à cultura da 

videira (Vitis spp.) [17]. Dentre eles, merecem destaque as 

cochonilhas, que podem causar danos significativos à cultura 

[10] [38]. Esses insetos fazem parte do grupo Hemiptera, [8] 

[21] [24] e as principais cochonilhas associadas à videira 

pertencem às famílias: Diaspididae (cochonilhas de escudo 

ou escama), Coccidae (cochonilhas de carapaça), 

Pseudococcidae (cochonilhas farinhentas), Margarodidae 

(pérolas-da-terra) e Monophlebidae (cochonilhas brancas) 

[15] [23].  

Na videira, as cochonilhas são comumente encontradas 

em locais de difícil visualização, podendo se desenvolver em 

qualquer parte da planta (folha, caule, tronco e raiz). Contudo, 

esses insetos preferem as partes mais jovens do vegetal [3] 

[19].  

As fêmeas são ovíparas, vivíparas ou ovivíparas, 

geralmente apresentam o corpo coberto por ceras ou 

carapaças e são ápteras [18] [21] [29] [42]. Durante o seu 

desenvolvimento passam por diversos ínstares. Os machos 

adultos são alados, com aparelho bucal atrofiado e durante o 

estágio ninfal podem ser diferenciados das fêmeas pela 

presença das fases de pré-pupa e pupa [21] [29] [42].  
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As cochonilhas de escudo ou escama (Diaspididae), 

como as espécies Hemiberlesia lataniae (Signoret), 

Melanaspis arnaldoi (Costa Lima) e Pseudaonidia marquesi 

Costa Lima, são encontradas em V. labrusca no Rio Grande 

do Sul, sendo a primeira a mais frequente. O escudo da fêmea 

adulta de H. lataniae é arredondado, achatado, com cerca de 

2 mm de diâmetro, coloração que varia do branco acinzentado 

ao marrom-claro, podendo ser confundido com a coloração 

da casca da videira. Embaixo do escudo, encontra-se o corpo 

da fêmea, que é oval, membranoso, medindo cerca de 1 mm 

[56].  

As cochonilhas de carapaça (Coccidae), como a espécie 

Coccus hesperidium Linnaeus, são insetos pequenos medindo 

aproximadamente 5 mm. Seu corpo é coberto e protegido por 

uma secreção cerosa que se adere à cutícula e muitas vezes 

sua cor e aparência se assemelham à planta hospedeira [23]. 

Os ovos são liberados pela fêmea em um ovissaco revestido 

por filamentos cerosos, de cor branca e aspecto algodonoso 

que fica abaixo do abdômen levantando o corpo da fêmea 

[46].  

As cochonilhas farinhentas (Pseudococccidae), como as 

espécies Pseudococcus viburni (Signoret) e Planococcus 

ficus (Signoret), possuem um acúmulo de ceras com 

coloração branca pulverizadas no corpo. Esses são insetos 

pequenos com a forma do corpo oval-arredondada de 

coloração rosa ou acinzentada [55]. Os ovos são liberados 

pela fêmea em um ovissaco, revestido por filamentos cerosos, 

de cor branca e aspecto algodonoso. Quando estão maduros 

eclodem indivíduos de primeiro ínstar que são frágeis por não 

apresentar uma superfície corporal cerosa, porém são 

bastante dispersos tendendo a se deslocar para os locais mais 

altos da planta com incidência de luz. No segundo e terceiro 

ínstar as cochonilhas são praticamente imóveis e passam a 

maior parte do tempo se alimentando da seiva da planta em 

locais protegidos [43]. 

A cochonilha pérola-da-terra (Margarodidae), 

Eurhizococcus brasiliensis (Wille), se apresenta em 

diferentes formas durante o seu ciclo de vida [49]. Sua 

reprodução ocorre através da partenogênese telítoca 

facultativa, apresentando uma geração por ano. A postura dos 

ovos ocorre no interior de cistos (fêmeas). Essa fase se 

caracteriza pela coloração branco-acinzentada dos cistos, 

casca frágil e quebradiça, a qual se rompe para liberação de 

ovos e ninfas de primeiro ínstar. As ninfas recém-eclodidas 

apresentam pernas funcionais, porém com pouca mobilidade, 

o que reduz a capacidade de dispersão [5] [15] [16] [25] [48] 

[49]. No segundo ínstar, a ninfa já fixada às raízes perde as 

pernas secretando a carapaça quitinosa que envolve todo o 

corpo, assumindo o formato esférico. A partir dessa fase, a 

cochonilha é denominada de cisto, apresenta formato 

globoso, de coloração amarela intensa, forma conhecida 

como “pérola-da-terra” [49].  

A cochonilha branca, Icerya schrottkyi Hempel 

(Monophlebidae), possui um corpo desnudo de forma oval, 

medindo aproximadamente 8 mm, de cor alaranjada com 

antenas e pernas escuras. Os ovos são liberados pelas fêmeas 

em um ovissaco situado na parte posterior do seu corpo, que 

é revestido por uma película amarela com fibras brancas lisas 

ou levemente onduladas [50].  

A alimentação das cochonilhas acontece 

principalmente pela sucção do floema da planta hospedeira 

[24], retirando o alimento diretamente dos vasos de seiva 

através de seu aparelho bucal especializado que é capaz de 

penetrar os tecidos mais duros da planta [11].  

O volume de líquido sugado pelas cochonilhas é alto, 

entretanto, precisam excretar grandes quantidades enquanto 

concentram os nutrientes necessários para seu 

desenvolvimento e sobrevivência [11]. A seiva excedente, 

processada no aparelho digestivo, é eliminada pelo ânus e 

conhecida como “honeydew” (Figura 1), um melato 

constituído principalmente por açúcares, além de uma grande 

variedade de compostos químicos como lipídios, 

aminoácidos, vitaminas, minerais e água [26] [54]. 

 

 
Figura 1: Gotas de “honeydew” liberadas pela cochonilha 

Planococcus ficus em videira. 

 

2.3 Formigas 

As formigas (Hymenoptera) estão presentes em quase 

todos os ecossistemas terrestres e são consideradas um grupo 

de artrópodes abundantes e de importância ecológica. A única 

família Formicidae compreende 16 subfamílias distribuídas 

em todo o mundo (no Brasil ocorrem 13 subfamílias) [2]. A 

maioria das espécies é onívora utilizando diversos tipos de 

recursos [2].  

As formigas são insetos eusociais, isto é, apresentam 

divisões de tarefas, trabalham em prol dos indivíduos férteis 

e no cuidado das formas jovens dentro do ninho [2]. Esses 

insetos são holometábolos, o que significa que apresentam 

metamorfose completa, passando pelos estágios de ovo, 

larva, pupa e adulto [2]. As rainhas são fêmeas reprodutoras, 

responsáveis pela deposição dos ovos, que podem originar 

três diferentes tipos de descendentes: rainhas, operárias e 

machos [20]. 

As operárias são fêmeas estéreis responsáveis pela 

maioria das funções dentro e fora do ninho: cuidam da prole, 

da construção, manutenção e limpeza, além de procurar 

alimento e defender o grupo quando necessário. Os machos 

são alados, possuindo a função de inseminar as fêmeas em 

épocas reprodutivas e logo após a cópula acabam morrendo 

[4] [20] [26]. 
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2.4 Interações 

As formigas que estabelecem interações com 

cochonilhas suprem suas necessidades nutricionais através da 

predação (fonte de proteínas), de exsudatos de plantas e do 

“honeydew” (excretado por hemípteros) para obtenção de 

carboidratos [54]. Os alimentos ricos em proteínas (tecido 

animal) são importantes para o desenvolvimento das larvas 

de formigas, enquanto os carboidratos fornecem o 

“combustível” para as operárias desenvolverem suas 

atividades [1] [51].  

Assim, esse excreto açucarado (“honeydew”) liberado 

pelas cochonilhas, atrai formigas doceiras que buscam uma 

fonte de alimentação rica em carboidrato. As formigas 

atendem os hemípteros conferindo a eles benefícios como 

proteção contra predadores e parasitoides [9] [34] [39], 

transporte para novos locais de alimentação, espaços 

protegidos, além de promover a limpeza e remoção de 

indivíduos mortos [6] [52].  

Essa interação mutualística é definida como trofobiose 

[11], onde as formigas se alimentam do excreto liberado pelas 

cochonilhas. A formiga solicita a libertação do “honeydew” 

batendo na extremidade abdominal da cochonilha com as 

suas antenas ou tocando-a em amplos movimentos 

prolongados (Figura 2) [14] [26] [40] [52] [54]. 

 

 
Figura 2: Interação entre a formiga Solenopsis sp. e a 

cochonilha Planococcu ficus em videira. 

 

Quando o melato é expelido, a cochonilha mantém a 

gota na extremidade do abdômen até que uma formiga a 

remova [31], mas em muitos casos, a gota do “honeydew” é 

liberada independentemente da presença desses 

himenópteros. Assim, quando isso ocorre, o melato é 

posteriormente recolhido pelas formigas [13].  

A relação da formiga com a cochonilha ocorre pelos 

movimentos de antenação, dependendo do número de 

indivíduos de Formicidae e da capacidade de produção e 

liberação do “honeydew” pelos hemípteros [11]. 

A maioria das espécies que se associam a hemípteros 

pertence às subfamílias Dolichoderinae, Formicinae e 

Myrmicinae e em alguns casos, podem ser observados 

representantes do grupo Ponerinae [11] [12] [47] [54]. 

Algumas espécies de formigas estão mais adaptadas a esse 

tipo de interação do que outras, pois possuem estruturas 

especializadas para a coleta do “honeydew”. O líquido 

posteriormente é transferido pelas operárias a outros 

integrantes do ninho através da trofalaxia [26].  

 

2.5 Cochonilhas e formigas em videira 

Dentre as espécies de formigas associadas às 

cochonilhas em cultivos de videira destaca-se: a formiga 

Linepithema humile (Mayr) que possui interação com as 

cochonilhas farinhentas P. viburni e Psceudococcus 

maritmus (Ehrhorn) em vinhedos da Califórnia (Estados 

Unidos) [7]. A invasão da formiga L. humile está relacionada 

com surtos de cochoconilhas farinhentas, aumentando a 

densidade populacional e danos aos frutos, pois essa formiga 

além de atender e dispersar as cochonilhas também as 

defende contra inimigos naturais [9]. 

Outras interações importantes ocorrem entre a formiga 

Crematogaster peringueyi Emery e a cochonilha de carapaça 

C. hesperidum e a cochonilha farinhenta P. ficus em vinhedos 

na Califórnia e África do Sul. As formigas protegem as 

cochonilhas de predadores e oferecem abrigo [36], também 

na interação das formigas L. humile e C. peringueyi com P. 

ficus em videira [37]. 

A cochonilha P. ficus é uma das importantes pragas da 

videira no mundo e a espécie Planococcus citri (Risso) 

também está relacionada a danos em vinhedos na Sicília 

(Itália). Essas espécies são vetores de vírus que causam 

doenças em plantas de videira e estabelecem interação 

mutualística com a formiga Tapinoma nigerrimum 

(Nylander) [33]. 

A formiga Linepithema micans (Forel) transporta e 

auxilia na fixação da cochonilha pérola-da-terra E. 

brasiliensis em plantas de videira. Essa é uma cochonilha de 

solo que está associada a danos em vinhedos no Brasil. A 

formiga L. micans é freqüentemente associada a essa espécie 

de cochonilha, pois realiza a dispersão da pérola-da-terra em 

raízes de videira [41]. 

Na região do Vale do São Francisco, no Nordeste do 

Brasil, as formigas Solenopsis saevissima (Smith), Pheidole 

radoskowskii Mayr, Crematogaster arata Emery, 

Tetramorium bicarinatum (Nylander), Paratrechina 

longicornis (Latreille), Camponotus crassus Mayr, 

Brachymyrmex admotus Mayr e Dorymyrmex bicolor 

Wheeler possuem interação com a cochonilha farinhenta  

Maconellicoccus hirsutus (Green) em videira. Essa espécie 

de cochonilha pode causar problemas em uvas destinadas ao 

consumo in natura, danificando as bagas através do 

aparecimento da fumagina [32].  

A fumagina é um complexo de fungos, incluídos no 

gênero Capnodium, que pode prejudicar o desenvolvimento 
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das plantas devido à redução da capacidade fotossintética 

(Figura 3) [43].   

Também no Vale do São Francisco a formiga S. 

saevissima possui interação mutualística com os 

pseudococcídeos P. citri e Dysmicoccus brevipes (Cockerell) 

em videira. E as formigas C. arata, T. bicarinatum, B. 

admotus e D. bicolor possuem interação mutualística com a 

cochonilha farinhenta Phenacoccus solenopsis Tinsley em 

videira [32].  

As formigas atuam como agentes de dispersão das 

cochonilhas em videira e a interação mutualística aumenta a 

densidade populacional dos hemípteros. Dessa forma, essa 

interação entre os grupos de insetos pode não ser benéfica 

para a planta, ocasionando danos devido à sucção da seiva 

pelas cochonilhas [6]. Além disso, o acúmulo de “honeydew” 

no cacho da uva pode provocar um aumento da concentração 

de sujeira, pó, insetos mortos e também, o desenvolvimento 

de fungos que causam a fumagina, prejudicando o valor 

comercial do fruto.  

 

 
Figura 3: Formação de fumagina em folhas de videira 

com a interação entre cochonilhas e formigas. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento de novas pesquisas envolvendo o 

conhecimento das interações entre espécies de cochonilhas e 

formigas são relevantes para evitar possíveis danos, diretos 

ou indiretos, que certamente causariam perdas importantes 

junto à viticultura.  

Os estudos também podem possibilitar uma melhor 

avaliação dos riscos de disseminação de doenças nas regiões 

vitícolas, além de estabelecer com maior eficiência algumas 

medidas de controle de pragas.  
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